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Está em curso a manutenção anual 
da Instalação de Incineração de Re-
síduos Sólidos Urbanos da Estação 
de Tratamento de Resíduos Sólidos 
da Meia Serra, uma intervenção or-
çada em quase 900 mil euros.  

Durante 11 dias, não será quei-
mado lixo naquela unidade, levan-
do à acumulação de resíduos na 
fossa ou no aterro para posterior 
incineração. Mas, esta paragem “é 
fundamental” para garantir o fun-
cionamento da instalação sem 
grandes problemas pelo menos 
durante mais um ano, garantiu, ao 
DIÁRIO, José Ponte.   

O director de Valorização e Tra-
tamento da Águas e Resíduos da 
Madeira (ARM), que tem à sua res-
ponsabilidade a gestão desta insta-
lação, reconhece a complexidade da 
operação e aponta o retomar da in-
cineração, no dia 16 de Novembro, 
como única certeza à partida. 

Aponta que “não é possível sa-
ber como estão os equipamentos” 
antes de serem ‘abertos’, nem con-
segue garantir que todas as repa-
rações necessárias serão mesmo 
realizadas nesta paragem, salien-
tando que “tudo será feito para 
que o retomar da operação decor-
ra da melhor forma”.  

Em causa está a manutenção de 
todos os componentes da instala-
ção, dos motores às válvulas, dos fil-
tros às condutas, da serralharia à 
mecânica, passando pela soldadura 
ou pela manutenção dos sistemas 
de medição contínua de emissões, 
entre outros. Por exemplo, nas duas 
caldeiras existentes na instalação é 
demolido todo o refractário com re-
curso a granalha, procedendo a um 
novo revestimento, de modo a asse-
gurar a eficiência do mesmo. “São 
tarefas complexas e de precisão, 
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Falta de mão-de-obra especializada encarece trabalhos em curso. 
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que exigem mão-de-obra especiali-
zada”, salienta aquele responsável.  

Estão envolvidos nas diferentes 
intervenções mais de 120 trabalha-
dores, dos quais 87 são externos à 
ARM, muitos vindos do continente 
e do estrangeiro. A falta de mão de 
obra especializada e a escala da 
unidade regional são problemas 
acrescidos no momento da contra-
tação, complicando e encarecendo 
todo o procedimento.  

No decorrer desta paragem, as 
equipas empenhadas na manuten-
ção trabalham 24 sobre 24 horas, de 
modo a reduzir ao máximo o tempo 
de inactividades e, ao mesmo tempo, 
maximizar os trabalhos realizados.  

“Estão envolvidas quase uma de-
zena de empresas diferentes, todas 
elas muito especializadas, que se 
dedicam apenas a uma determina-
da tarefa” realça José Ponte. 
“Quem trata do refractário só faz 
isso; quem trata da soldadura só faz 
isso. Temos uma empresa que trata 
apenas das válvulas”, concretiza 
aquele que está ligado à operação 
de incineração na Meia Serra prati-
camente desde o seu arranque. 

“Aqui trabalhamos ao milímetro”, 
refere o  director de Valorização e 
Tratamento para reforçar a precisão 
dos trabalhos em curso, mas tam-
bém a importância dos mesmos.  

“É graças a estas manutenções 
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anuais que conseguimos ter a ope-
ração sempre em contínuo e de 
forma eficiente e conseguimos evi-
tar problemas com eventuais ava-
rias mais graves e dificultar o trata-
mento dos resíduos da Região”, re-
força aquele responsável.  

Manutenção durante três 
semanas 
Os trabalhos tiveram início no dia 
4 de Novembro e só terminam no 
próximo dia 22 de Novembro. Ini-
cialmente, a paragem foi parcial, já 
que uma das duas linhas manteve-
-se em funcionamento.  

Mas, desde a passada quarta-fei-
ra, dia 5, toda a operação parou, 
sendo parcialmente retomada ape-
nas no próximo dia 16. Até lá, todo 
o lixo que não seja passível de reci-
clagem será acumulado na fossa 
existente na instalação, até à sua ca-
pacidade máxima, na ordem das 
três mil toneladas. Atingido o limi-
te, os resíduos serão colocados em 
aterro temporariamente para pos-
terior incineração com o retomar 
da operação regular.  

“As pessoas não vão deixar de pro-
duzir lixo só porque a incineradora 
está parada. Por isso temos de en-
contrar soluções que não coloquem 
em causa a saúde pública, nem o 
ambiente”, justifica José Ponte.  

Por dia, podem ser queimadas até  


